
	Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, no começo desta sessão

legislativa, o Presidente Arthur Lira fez um discurso muito bonito, no qual ele

ressaltou o quanto é importante que a Casa continue trabalhando a pleno vapor

pela recuperação da economia brasileira, mesmo num ano eleitoral. Falou da

necessidade das reformas tributária e administrativa. Conclamou à união de

esforços em favor do País, acima de qualquer bandeira partidária.

Eu acredito muito no poder dessa união, porque aqui nós temos

Parlamentares de diferentes origens, cada um com uma especialidade, que se

complementam uns aos outros. Eu, por exemplo, tenho orgulho de dizer que fui

caminhoneiro por 15 anos da minha vida. E posso dizer que conheço bem de

perto problemas que também diminuem a nossa produtividade, mesmo que

nem sempre recebam a devida atenção da imprensa. Falo das dificuldades do

setor de transportes.

Não me refiro apenas à estrutura física de rodovias e ferrovias, portos e

aeroportos, mas também às condições de trabalho dos condutores

profissionais e aos desajustes econômicos do setor.

A recuperação econômica do Brasil — que, como disse o Presidente Lira,

nós precisamos buscar com afinco neste ano de 2022 — exige também a

melhoria dos nossos sistemas de transportes.

O Brasil não pode deixar para se preocupar com o assunto apenas

quando o preço do combustível explode, quando caminhoneiros ameaçam

greve, ou em outros momentos de crise. O compromisso precisa ser constante.

Em matéria de transportes, nem tudo está a cargo do Executivo. Nem

tudo supõe a realização de obras públicas, nem a aplicação dos escassos

recursos do Erário. Existe muito que nós do Legislativo podemos fazer, por

meio da melhoria da regulação.

É por isso que, mesmo tendo a honra de já ter passado por várias

Comissões desta Casa, meu maior orgulho é participar da Comissão de Viação

e Transportes (CVT), na qual eu posso melhorar a vida de pessoas como eu,
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que hoje percorrem as estradas do Brasil, como eu já percorri.

Quero citar algumas propostas que tive a honra de relatar ao longo dos

últimos anos, que mostram algumas das formas de o Legislativo aprimorar

nosso sistema de transporte sem precisar de obras públicas.

Um exemplo é o Projeto de Lei nº 2.261, de 2021, da Deputada Dra.

Soraya Manato, que elimina uma regra que obriga os caminhões de produtores

rurais, em certas circunstâncias, a trafegar vazios. Numa época em que a

redução das emissões de carbono se tornou uma prioridade para o mundo, não

faz sentido impor que caminhões façam viagens improdutivas. Apresentei

parecer favorável à matéria, que foi aprovado pela Comissão.

No mesmo sentido vai o Projeto de Lei nº 7.392, de 2017, do Deputado

Misael Varella, que permite ao Poder Executivo outorgar concessões de uso

para implantação de lavouras no espaço ao redor de rodovias federais. Isso

também é uma forma de ganhar eficiência logística que não exige gasto de

dinheiro público. A Comissão de Agricultura já havia apoiado a proposta, e a

CVT referendou meu parecer também favorável.

O Projeto de Lei nº 1.046, de 2021, do Deputado Jerônimo Goergen,

propõe todo um plano de recuperação do transporte escolar, um dos mais

afetados pela pandemia de COVID-19. É claro que apoiei a proposta, que

beneficia os profissionais do transporte.

Obviamente, não pretendo fazer a listagem completa de todas as

proposições que analisei na CVT. Muitas delas podem soar muito técnicas e

áridas. Não são propostas que incendeiam o debate público e as redes sociais.

Mas são matérias que, sim, fazem diferença concreta na vida das

pessoas. São políticas de resultados.

Eu me orgulho de participar da CVT e de dedicar meus mandatos à

melhoria do transporte no Brasil, porque esse é um assunto em que não cabem

guerras culturais e disputas de identidade. Só o que cabe é a melhoria efetiva

das condições de vida da população.
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Discutir e aprovar regras que defendem a vida, aumentando a segurança

viária ou fortalecendo a educação para o trânsito; que apoiam os profissionais

do transporte, como caminhoneiros, entregadores, motoristas de ônibus, de

transporte escolar etc.; que estimulam o uso eficiente de rodovias e ferrovias,

portos e aeroportos; tudo isso é um trabalho silencioso e discreto, mas que

gera benefícios reais para a população.

É assim que gosto de trabalhar. Por isso mencionei o discurso de abertura

do Presidente Lira. Ele falou da urgência de deixar disputas partidárias de lado

e somar esforços pela recuperação do País. Esse é o espírito com que

pretendo continuar trabalhando na CVT.

Muito obrigado pela atenção.


